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Conquista e colonização portuguesa da América 

Situação de aprendizagem I  

Outro fatídico encontro 

Os povos tupis expandiam-se pelo litoral quando a esquadra de Cabral chegou ao atual Porto Seguro, 

na Bahia, em 22 de abril de 1500. [...] Inicialmente, esta parte da América não despertou o entusiasmo dos 

portugueses. Em primeiro lugar, porque nelas não encontraram ouro nem prata; em segundo lugar, porque 

vinham tendo lucros enormes com o comércio de especiarias (pimenta, cravo, canela, noz-moscada, gengibre 

etc.) com a África e as Índias.  
Nos primeiros contatos com a nova terra, os portugueses não acharam ouro nem prata, mas 

encontraram uma árvore típica da Mata Atlântica: o pau-brasil, que tinha valor comercial, pois era usado na 

Europa para tingir tecidos e construir móveis e casas. Seu tronco tem cor de brasa; daí o nome pau-brasil. Ao 

saber da existência do pau-brasil, o rei de Portugal autorizou a construção de feitorias para armazenar e 

comercializar a valiosa madeira. Eram os indígenas que cortavam e transportavam os troncos até as feitorias 

erguidas no litoral. Lá, realizava-se a troca: os indígenas davam aos portugueses as toras da madeira e recebiam 

em troca colares, facas, machados, espelhos (objetos úteis a eles). Esse tipo de troca de produto por produto é 

chamado de escambo. 
Logo, os franceses também passaram a frequentar o litoral brasileiro e, por meio de alianças com os 

tupinambás, inimigos dos tupiniquins, levavam daqui grandes carregamentos de pau-brasil. Diante da ameaça 

francesa, a monarquia portuguesa reagiu enviando ao litoral brasileiro duas expedições policiadoras 

comandadas por Cristóvão Jacques. Mas logo concluiu que era impossível policiar um litoral tão extenso como 

o de sua colônia na América. Assim, por medo de perder a terra para os franceses e pelo interesse em fazê-la 

produzir riquezas, o rei D. João III (1521-1557) decidiu colonizar o território conquistado. Para isso, em 1530 

enviou para cá uma expedição colonizadora.  
A expedição colonizadora de Martim Afonso de Sousa combateu os franceses; explorou o litoral 

brasileiro; e, em uma área habitada por indígenas guaianases e carijós, fundou São Vicente (1532), a primeira 

vila do Brasil. Ali mandou erguer uma capela e o primeiro engenho, destinado à produção de açúcar   

1. Enumere a segunda coluna indicando a descrição do termo listado na primeira coluna. 

1 - Tupis     (   )  edificações feitas para armazenar e comercializar o pau-brasil 

2 - Pau-brasil    (   )  tipo de comércio realizado entre portugueses e indígenas, por trocas  

3 - Feitorias     (   )  madeira usada na Europa para tingir tecidos e construir móveis e casas 

4 - Escambo     (   )  nome dado a primeira vila brasileira, fundada por Martim Afonso 

5 - São Vicente (   )  povos originários que habitavam o litoral quando os portugueses chegaram 

Situação de aprendizagem II 

Capitanias hereditárias 

Na época de D. João III, Portugal era a cabeça de um grande império que tinha terras no Oriente, na 

África e na América. Para dar continuidade à colonização da América portuguesa, o rei de Portugal dividiu o 

território colonial em quinze imensas faixas de terra, as capitanias hereditárias, e entregou sua administração 

a doze homens, os capitães donatários. Por meio da carta de doação, o rei de Portugal concedia o cargo de 

donatário e por meio do foral estabelecia seus direitos e deveres. 



Os deveres dos donatários eram: desenvolver o cultivo de 

cana-de-açúcar na capitania; expandir a fé cristã; organizar a defesa; 

estimular a ocupação portuguesa da terra. 
E para incentivá-los a explorar as terras, eram seus direitos: 

retirar para si a vintena (lucro de 5% sobre os negócios do paubrasil); 

cobrar impostos em rios e portos; julgar os habitantes da capitania, 

com poderes para condenar à morte índios, negros e homens livres 

pobres; conceder sesmarias que eram terrenos do tamanho de uma 

fazenda, a quem tivesse recursos para produzir riquezas; ter uma 

grande sesmaria. 
O mapa ao lado, é uma projeção atualizada sobre a divisão 

das terras brasileiras em capitanias hereditárias. Por muito tempo, se 

acreditou que as capitanias mais ao norte, possuiam o mesmo corte 

horizontal, como as situadas ao sul. Esse equívoco foi descoberto, 

com base na pesquisa de historiadores, concluída em 2014. 

2. Assina com um X as frases que indicam “direitos dos donatários”. 

(    ) Desenvolver a agricultura da cana-de-açúcar na capitania (    ) 

Cobrar impostos em rios e portos. 
(    ) Organizar a defesa militar. 
(    ) Conceder sesmarias, isto é, grandes propriedades rurais. 
(    ) Expandir a fé cristã.  
(    ) Tirar para si 5% no negócio do pau-brasil. 
(    ) Estimular a ocupação portuguesa da terra.   
(   ) Julgar os habitantes da capitania, podendo inclusive condenar à morte índios, negros e homens livres 

pobres. 

Situação de aprendizagem III 

Poucas capitanias tiveram o sucesso esperado. A maioria delas fracassou pelas seguintes razões: 
falta de recursos de alguns donatários; grande extensão de terras a serem administradas; falta de comunicação 

entre elas; resistência dos indígenas à ocupação de suas terras; ataques de corsários.  
Além disso, alguns donatários nem chegaram a vir para a América. Outros foram mortos em combate 

com os indígenas. Inicialmente, apenas Pernambuco e São Vicente prosperaram. Posteriormente, a Bahia 

também se desenvolveu, graças à cana-de-açúcar. Entre os fatores que contribuíram para o sucesso da 

produção açucareira no Nordeste estão: a fertilidade do solo, o clima adequado ao cultivo de cana-de-açucar 

e a relativa proximidade com a Europa.  

3.  Indique a alternativa INCORRETA e justifique sua escolha abaixo. 

Poucas capitanias tiveram o sucesso esperado. Com exceção de Pernambuco, Bahia e São Vicente. As demais 

capitanias fracassaram devido a:  
(   ) falta de recursos de alguns donatários;  
(   ) grande extensão de terras a serem administradas;  
(   ) falta de comunicação entre elas;  
(   ) selvageria e a traição dos povos indígenas.   

(   ) ataques de corsários. 

Justifique aqui: __________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________ 
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